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PRÓXIMA EDIÇÃO – Em nossas próximas edições falaremos sobre a concentração e a estruturação do segmento de DECORAÇÃO E  
DESIGN e também sobre o cuidado com o preparo e com o acondicionamento dos alimentos nos ESTABELECIMENTOS GASTRONÔMICOS.  
No começo do segundo semestre falaremos sobre o uso das novas tecnologias nas INSTITUIÇÕES DE ENSINO.
Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Cidade Nova Conta sua História” (em que os moradores mais anti-
gos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e “Saúde e Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos 
ligados à saúde e à qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

Poluição sonora perturba moradores 
da região do Cidade Nova

www.emfocomidia.com.br

O crescimento das cidades e o aumento das tec-
nologias trazem diversos benefícios para a sociedade. 
No entanto, junto com eles vêm os inúmeros ruídos que 
hoje estão presentes no nosso cotidiano. São muitos 
os inimigos do ouvido. Os efeitos da poluição sonora 
no organismo são muitos e dependem do tempo de 
exposição, da intensidade sonora e da suscetibilidade 
de cada indivíduo. Além de tirar o sossego, a poluição 
sonora pode implicar em perda auditiva temporária ou 
permanente, zumbido, intolerância a sons, estresse, hi-
pertensão, agressividade, ansiedade, dores de cabeça, 
problemas circulatórios, tonturas, taquicardia, alterações 
do sono e apetite, liberação de hormônios, insônia, en-
tre vários outros. Por isso, é importante evitar ouvir sons 
muito altos, pois nossos ouvidos necessitam de repouso 
e descanso. Evitar fazer barulhos desnecessários tam-
bém é uma medida profilática.

A poluição sonora ocorre quando, num determinado 
ambiente, o som altera a condição normal de audição. 
Ela causa vários danos ao corpo e à qualidade de vida 
das pessoas. Segundo a OMS (Organização Mundial de 
Saúde), um som deve ficar em até 50 decibéis para não 
causar prejuízos ao ser humano. A partir disso, os efeitos 
negativos começam a surgir. Alguns problemas podem 
ocorrer em curto prazo, mas outros podem levar anos 
para serem notados.

Apesar das orientações do órgão, na maioria das 
vezes as pessoas não respeitam e abusam, ultrapassando 
o limite tolerável para o ruído, especialmente em áreas 
residenciais. Em regiões como a dos bairros próximos 
ao Cidade Nova os moradores têm sofrido bastante 
com os constantes barulhos que perturbam a paz e 
a tranquilidade. São buzinas e barulho do trânsito, 
máquinas de construções, fogos de artifício durante o 
horário de sono, música alta em bares e veículos, latidos 
de cachorros durante a madrugada, alarmes de carros, 
dentre outras perturbações que exigem cada vez mais 
paciência e adaptação dos moradores.

Leia mais nas páginas 4, 5 e 6
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CRÔNICA

A superficialidade e a futili-
dade aliadas ao profundo egoís-
mo permeiam em nosso meio. As 
pessoas gritam por mudança, mas 
não mudam. Querem honestidade, 
mas são desleais e tentam sem-
pre levar vantagens ou passar por 
cima do outro, seja na vida pes-
soal ou nas relações de trabalho. 
Reclamam dos nossos governan-
tes, mas votam por interesse ou 
simplesmente não se interessam 

em conhecer melhor as propostas e o histórico dos candidatos. 
Desrespeitam o espaço do outro, estacionando o veículo onde 
não devem e, se preciso for, ocupam as vagas destinadas aos de-
ficientes. Jogam lixo na rua pensando que depois haverá alguém 
para recolher. Depositam seu lixo fora do dia de coleta simples-
mente por não querer guardar lixo dentro de casa. Soltam fogos 
de artifícios no final da noite sem se importar com pessoas que 
precisam acordar cedo, animais que se assustam com o barulho, 
bebês que já estão dormindo ou idosos adoentados, simples-
mente para comemorarem a vitória do seu time ou a derrota do 
rival, anonimamente. Queimam lixo na calçada sem se importar 
com o vizinho ou quem passa pelas ruas, entre outros inúmeros 
exemplos. Mas por que as pessoas são tão egoístas, despreocu-
padas e descompromissadas? 

Especialistas e psicólogos ainda não conseguem explicar se 
pensar demais em si mesmo é uma característica natural dos 
seres humanos ou um hábito que surgiu com tempo, de acordo 
com as experiências vividas. Por outro lado, acredito que o ser 
humano é, de fato, egoísta em vários aspectos de sua vida. Na 
aprendizagem do amor, por exemplo, um ponto importante para 
várias compreensões é se dar conta de que realmente somos 
egoístas. Todos os seres humanos, em graus distintos, pensam 

em si mesmo. É um comportamento natural. Mas tudo deve ter 
limites e bom senso. 

O sentimento de posse e o apego pode até ser importante 
para a sobrevivência, mas ao longo da vida corremos o risco de 
nos fixar tanto nessa ideia, que esquecemos de compartilhar e di-
vidir afetos, coisas, tempo e espaço. Precisamos reconhecer que 
a mesma ideia que podemos ter sobre o mundo, outras milhares 
de pessoas também a têm. Assim, para que haja harmonia em 
qualquer tipo de relacionamento é necessário saber compartilhar.

O egoísmo não se define apenas por aquilo que a pes-
soa deseja apenas para ela, mas, sobretudo, por ela não dar 
o mesmo direito para o outro. A pessoa que apenas recebe e 
não devolve, certamente perderá no futuro. No crescimento do 
amor, na maturidade das relações e nas mais diversas parcerias 
comerciais e pessoais, a reciprocidade constante é um elemento 
imprescindível. Se eu quero manter uma positiva parceria comer-
cial em meus jornais, também devo oferecer algo, mesmo que 
apenas um retorno ou uma atenção ao cliente. Nos esforçamos 
para conseguir algo como um bem material ou o fechamento de 
um contrato, mas nem todos valorizam o depois.

Falta ética em geral nos dias de hoje e muito, mas muito 
comprometimento. Mas volto a perguntar: por que isso aconte-
ce? Falta de capacidade intelectual? Falta de autoestima cole-
tiva? Será que nos sentimos tão pequenos a ponto de acreditar 
que só conseguiremos seguir em frente às custas de iludir o 
próximo? Prometemos algo que nem sempre somos capazes de 
cumprir apenas para conquistar um objetivo? É normal nos depa-
rarmos no meio profissional ou durante a compra de um produto 
ou serviço com promessas não cumpridas, serviços pela metade 
ou malfeitos, prazos prorrogados. A palavra “comprometimento” 
parece ser algo de total desconhecimento de muitas pessoas.

São muitos aqueles que não se preocupam com o outro. É 
a lei do “cada um por si” e do “salve-se quem puder”. É bastante 
comum as pessoas adotarem o seguinte pensamento: “se para 

me salvar, realizar uma venda, conquistar uma pessoa ou subir de 
cargo na empresa eu precisar mentir, atropelar, enganar, prometer 
ou iludir, que assim seja”. E muitos fazem isso sem sentir culpa 
ou remorso. Mas eis a questão! Devemos nos importar sim e 
defender nossa meta pessoal, nossos princípios. Não importa o 
que vão dizer ou pensar. Não traia seus princípios e mantenha 
sua postura a qualquer custo. Aja com coerência, respeito e faça 
com que suas palavras tenham valor. Determine que suas atitu-
des sejam sempre pautadas com verdade e comprometimento. 
Reconheça seus valores e se orgulhe disso. Tenha a certeza que 
as pessoas também saberão reconhecer isso de maneira muito 
natural e você será ainda mais respeitado do que se fosse seguir 
o caminho inverso. 

A credibilidade construída tem um valor muito alto e é 
um dos nossos bens mais preciosos. E o melhor: você nunca 
se decepcionará com você mesmo. A consequência disso tudo 
são portas abertas, respeito e valorização do seu trabalho e da 
pessoa que você é. 

Muitas vezes pensamos que apenas com a nossa atitude 
nem sempre poderemos mudar o mundo ou fazer as pessoas 
terem mais consciência. Como fazer as pessoas serem mais 
gentis e humildes num meio em que há tanto egoísmo e falta 
de consideração e comprometimento? Mas se agirmos diferente 
apenas pioramos a situação. Exemplos positivos são seguidos e 
você pode fazer, mesmo sem querer, muitas pessoas seguirem 
seu exemplo e se pautarem no caminho certo. Assim, devemos 
resistir e seguir em frente sem temor. Esse é um dos maiores de-
safios da humanidade atualmente. Como mudar parte do mundo 
e fazer com que as pessoas sejam mais humanas? Faça sua 
parte e pense que o respeito ao próximo é a base de tudo. Que 
assim seja. Deus o abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Egoísmo e falta de comprometimento
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GENTILEZA URBANA

A loja Vita Flores está em funcionamento 
no bairro Cidade Nova há aproximadamente 
10 anos e agora conta com uma nova ad-
ministração. O espaço, localizado na Aveni-
da José Cândido da Silveira, 311, funciona 
como loja de presentes, floricultura e itens 
de decoração para casa e para festas. A nova 
sócia-proprietária Cristiane Pinheiro afirma 
que um dos seus principais objetivos é tornar 
a loja mais conhecida no bairro. “Tem muita 
gente que passa em frente, mas não vê nosso 
trabalho. Acredito que pelo fato de estarmos 
na Avenida José Cândido, as pessoas passam 
rápido de carro e não reparam no espaço”, 
revela.

Além de uma maior visibilidade, a mu-
dança na loja aconteceu também no atendi-

mento. As principais atividades da Vita Flores 
estavam voltadas para eventos, prestando 
serviços para cerimoniais de toda a cidade. 
Segundo Cristiane, esse trabalho vai continuar, 
mas a loja ganhou mais diversidade de pro-
dutos e serviços. “Os itens são personalizados 
e têm uma grande procura principalmente em 
datas comemorativas, como o Dia das Mães, 
o Dia das Mulheres, o Dia dos Professores e, 
é claro, também o Dia dos Namorados, que 
está se aproximando”, destaca. Ainda segun-
do ela, os produtos da loja vão desde arranjos 
de flores até canecas e embalagens especiais, 
com a possibilidade de compra virtual ou por 
telefone. Mais informações: 3317-9095 / 
3241-4500.

Vita Flores traz novidades ao 
público do Cidade Nova

Com o aumento da frota de veículos nas 
grandes cidades, o número de acidentes de 
trânsito tem aumentado cada vez mais. Quando 
presenciamos alguma tragédia, em muitas vezes 
não sabemos o que fazer. Ao tomar as medidas 
corretas, podemos salvar vidas ou evitar o agra-
vamento da situação. Os primeiros socorros são 
procedimentos ou cuidados imediatos e impres-
cindíveis, que precisam ser prestados a vítimas 
de acidentes, antes da chegada do atendimento 
médico e especializado. Além de ser uma obriga-
ção, é sempre uma demonstração de solidarie-
dade e respeito à vida. Ao prestar socorro a al-
guém, você pode fazer a diferença e até mesmo 
salvar a vida dessa pessoa. Seja consciente e 
faça a sua parte como um bom cidadão!

Primeiros socorros

Tão importante quanto querer ajudar é 
saber ajudar

1. Em primeiro lugar, se você não for médico 
ou especializado, é imprescindível não tocar 
na vítima, somente protegê-la e deixá-la aque-
cida;
2. Ligar imediatamente para o SAMU (192). 
Verifique o número de feridos e se estão cons-
cientes ou respirando. Informe todos esses 
detalhes, inclusive a localização;
3. Oriente a vítima consciente a não se mexer;
4. A sinalização do acidente é fundamental a 
fim de se evitar outro acidente. Use o triângulo 
de sinalização ou qualquer outro artifício de 
fácil identificação;
5. Não forneça líquidos para o acidentado be-
ber, mesmo que ele diga que está com sede.

DIVULGAÇÃO
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Quanto mais as tecnologias e a urbani-
zação crescem, mais os diversos ruídos do 
nosso cotidiano apontam o mesmo caminho.  
Antes não existiam muitos meios de geração 
de ruídos e as cidades eram bem mais si-
lenciosas. Mas a tecnologia trouxe inúmeras 
formas de se fazer barulho e a urbanização 
as reúne ao longo da cidade. Outrora em es-
paçadas casas, agora muitas pessoas vivem 
em apartamentos, aumentando o nível de 
intolerância, mas também de necessidade 
de respeito ao próximo. São mais pessoas 
convivendo em um espaço mais estreito. 
Além disso, esse acúmulo de pessoas faz 
aumentar o trânsito e o comércio.

São muitos os inimigos do ouvido. Nesta 
reportagem citaremos alguns exemplos. De-
vemos lembrar que, por mais que estejamos 
acostumados a essa realidade, os proble-
mas de saúde também estão relacionados a 
isso. “A poluição sonora se relaciona a uma 
série de complicações, que vão de zumbidos 
e comprometimento da audição à insônia, 
dores de cabeça, estresse e hipertensão. 
A intensidade de som considerada segura 
para nosso ouvido é de até 85 decibéis, 
valor facilmente alcançado em uma avenida 
movimentada. É preciso levar em conta tam-
bém o tempo de exposição aos ruídos. Por 
mais inofensivos que pareçam, sons de 85 
a 90 dB se tornam nocivos depois de oito 
horas de exposição”, relata em artigo cien-

tífico o dirigente da Sociedade Brasileira de 
Otologia e responsável pela Campanha Na-
cional da Saúde Auditiva, Silvio Caldas.

De acordo com a Associação Brasileira 
de Normas Técnicas, o ruído tolerável em 
áreas residenciais é de 45 decibéis. Entre-
tanto, algumas pessoas que já jogaram “a 
toalha” por conta do barulho e se acostu-
maram a esse problema. “À noite é uma 
barulheira terrível com os latidos de cachor-
ro de um vizinho. É incrível como ninguém 
toma providência. E há algumas semanas 
não tenho tido paz nem na academia que 
frequento, que fica ao lado de um bar com 
música ao vivo com o volume nas alturas. 
É triste dizer, mas acabamos achando nor-
mal tanto barulho e vamos nos acostuman-
do”, ressalta a moradora do bairro Jaraguá, 
Mônica Pinheiro.

Outro motivo de reclamação são os 
cultos das igrejas. O aposentado Schubert 
Tomangnini mora em frente a uma dessas 
instituições. Ele desaprova o barulho, mas 
diz que prefere não entrar em disputa. “O 
barulho no dia de culto é bem alto. Geral-
mente o som vai até nove e meia da noite. 
Já acostumamos, pois moro há anos aqui. 
Mas às vezes aparecem pastores que gritam 
bastante. Exageram. É complicado e inco-
moda muito. É melhor aprender a lidar com 
isso, pois se formalizarmos uma reclamação 
tudo é muito burocrático. Outros vizinhos 
já reclamaram e não adiantou”, lamenta o 
aposentado.

Bares e difíceis soluções
A legislação referente indica que o mo-

rador que se sentir incomodado com o baru-

lho na vizinhança pode registrar reclamação 
na Prefeitura ou na delegacia, por meio de 
um Boletim de Ocorrência. O delegado pode 
instaurar inquérito policial para apurar o 
excesso. No caso dos bares muitos desses 
excessos acontecem. “Em algumas avenidas 
da região a música ao vivo vai até meia noite 
e meia. Um dia desses dois bares ficaram 
com o som alto, um atrapalhando o outro 
e os dois atrapalhando o bairro inteiro. Um 
terceiro restaurante, ao lado, está perdendo 
clientes por causa do barulho. Se for colocar 
música para os clientes, que coloque den-
tro do bar e não na calçada. É um afronto 
ao direito do outro. Já denunciei pela Lei 
do Silêncio e não adiantou, pois eles foram 
averiguar num dia que não tinha música. 
Chamei na hora em que estava acontecen-
do, mas não apareceram. Reclamei nos dois 
bares e conversei com os donos. Agora nem 
atendem mais aos meus telefonemas. Não 
sou obrigado a escutar uma música que não 
quero. Não posso ler, nem assistir TV em 
casa tranquilamente”, reclama o professor 
universitário Eugênio Tadeu.

O morador do bairro União Silvio Gontijo 
reclama do excesso de barulho provocado 
pelos bares da Rua Alberto Cintra. “Não sou 
contra os estabelecimentos, muito pelo con-
trário, mas alguns destes bares abusam no 
excesso de barulho, colocando música ao 
vivo ou mecânica na rua, o que tem trazido 
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Excesso de barulho é a nova realidade das grandes cidades

P V

PATRICIA VALERIO
I N S T I T U T O

LENTE DE CONTATO DENTAL (TRATAMENTO RÁPIDO,
INDOLOR E RESULTADO DURADOURO)

RT: PATRICIA VALÉRIO - CROMG 7686 

R. Alto da Mata, 212 | Cidade Nova 
Belo Horizonte/MG | auville.com.br
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Creche e Hotel para cães
Banho e Tosa para cães e gatos
Pet Boutique         Estúdio Fotográfico
Taxi Dog e Cat
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Lugar de pet feliz.
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muito incômodo para os moradores da re-
gião. A falta de policiamento também faz 
com que os frequentadores liguem o som 
de seus carros na maior altura durante a 
madrugada. Várias reclamações são feitas 
no disque sossego, mas a fiscalização é 
precária”, desabafa. A arquiteta e moradora 
do bairro Cidade Nova Denise Cunha tem a 
mesma opinião, mas não acredita que algo 
mude. “Em toda a cidade esse problema é 
recorrente. Os donos de bares fazem o que 
acham certo, mas quem tem de resolver é 
a Prefeitura, colocando a lei e os nossos 
direitos em prática, mas nada é feito com 
eficácia e na maioria das vezes nossas recla-
mações ficam sem solução”, reclama.

A corretora de imóveis, Fabrícia Rossi, 
também tem reclamações parecidas e os 
problemas não são poucos. “Em frente à 
casa da minha mãe, um vizinho fez um ‘bar’ 
na garagem dele e alugou aquelas máqui-
nas de música. O som fica no último volume 
o dia todo. Ninguém consegue ouvir TV. Já 
fizeram várias denúncias para a Prefeitura, 
Disque Sossego, Polícia, etc. Onde moro, 
um motoqueiro faz a segurança da rua bu-
zinando a noite e a madrugada inteira. Já 
me informei com a própria polícia que me 
esclareceu que, além dessa profissão não 
ser regulamentada, é proibido usar a buzina 
indiscriminadamente”, desabafa. Em dias 
de jogos de futebol de Cruzeiro e Atlético 
ela também tem problemas: “É preciso ter 
muita paciência para aguentar os fogos de 
artifício antes, durante e depois. Minha filha 
fica muito assustada e não consegue dormir. 
Várias pessoas me relataram problemas pa-
recidos com idosos e animais de estimação. 
Hoje em dia, em geral, é comum termos vi-
zinhos que gritam até mesmo durante a ma-
drugada, batem portas, andam de tamanco 
fazendo muito barulho. Os meus mesmo são 
assim”, completa.

 
 Novos tempos, outros barulhos 

Outra reclamação frequente acontece 
nas madrugadas e a engenheira civil e mo-

radora do Jaraguá, Sumaya Santos, descreve 
como um artifício usado para a segurança 
pode virar um tormento: “Os alarmes de car-
ros, lojas, casas e apartamentos são um pro-
blema. Na madrugada sempre disparam. O 
pior é que a gente tenta identificar de onde 
vem para tentar falar com o responsável, 
mas não consegue”, lamenta. Os animais de 
estimação também são usados para prote-
ger mais as casas, porém muitas vezes eles 
parecem sair do controle dos donos durante 
o sono dos moradores: “Minha rua inteira 
tem cachorro. Dois deles latem bastante. 
Uma vizinha já mais idosa me disse que não 
consegue dormir por conta do latido. O ani-
mal não é tão bravo, mas late demais. Para 
piorar aparecem muitos gatos, e a madruga-
da vira aquela bagunça e ninguém consegue 
dormir direito. Parece que no período do frio 
é pior. Muitos parecem sentir frio e fazem 
muito barulho”, alerta. 

Fiscalização
Em BH a Lei do Silêncio regulamenta o 

limite diurno (7h01 às 19h) em 70 decibéis; 
vespertino (19h01 às 22h), 60 decibéis; 
noturno, entre 22h01 e 23h59, em 50 de-
cibéis; e entre 0h e 7h, 45 decibéis. Às sex-
tas-feiras, sábados e vésperas de feriados é 
admitido, até às 23h, o nível correspondente 
ao período vespertino: 60 decibéis.

No caso da construção civil os serviços 
não passíveis de confinamento que adota-
rem demais medidas de controle sonoro, no 
período compreendido entre 10h e 17h, não 
podem ultrapassar 80 decibéis. Os serviços 
de construção civil com geração de ruídos 
dependem de autorização prévia da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente, quando 
executados aos domingos e feriados, em 
qualquer horário; e aos sábados e dias úteis, 
em horário vespertino ou noturno. Os infra-
tores estão sujeitos à advertência; multa; 
interdição parcial ou total da atividade, até 
a correção das irregularidades; cassação do 
Alvará de Localização e Funcionamento de 
Atividades ou da licença.

Rogério Henrique Pimenta, gerente de 
Apuração e Análise dos Indicadores da Qua-
lidade da Fiscalização da Secretaria Muni-
cipal Adjunta de Fiscalização, explica que 
a Prefeitura não atende a todos os casos. 
“A fiscalização é voltada para atividades 
não residenciais relativas à poluição sonora 
causada por atividades industriais, comer-
ciais, prestação de serviços, de propagan-
da, bem como sociais e recreativas.  Não 
se incluem no universo de atendimento do 
programa as reclamações referentes às se-
guintes situações: latidos de cães, canto de 
galos, barulhos de trânsito de veículos, ba-
rulhos de badernas e/ou brigas e algazarra 

em via pública, ruídos de vizinhos em suas 
residências (situações domésticas), ruídos 
provocados por manifestações grevistas sem 
uso de equipamentos de som, disparos de 
alarmes de veículos, festas em residências, 
entre outros. Para os casos não abrangidos 
pela fiscalização, a Central de Atendimento 
realiza a orientação ao cidadão  para enca-
minhamento da solicitação”, esclarece.

Orientação
De acordo com a Prefeitura, para regis-

trar uma reclamação de poluição sonora é 
necessária a identificação do solicitante 
com nome, endereço, telefone de contato e 
identificação do local de ocorrência da po-
luição sonora, com referência de endereço. 
Para a realização da medição da pressão 
sonora, será necessário o acesso do fiscal 
ao local do suposto incômodo. Para atender 
às reclamações, são realizados dois tipos 
de ações fiscais: o Disque Sossego (156), 
com plantões noturnos às quintas-feiras e 
domingos, das 19h à 1h, e às sextas-feiras e 
sábados, das 20h às 2h; e vistorias agenda-
das em horários diurnos e noturnos, quando 
for o caso, de segunda a sexta-feira, para 
verificar demandas não atendidas no Disque 
Sossego ou problemas de excesso de ruído 
durante o dia, como em lojas e obras.

A vistoria é feita junto à Polícia Militar 
para garantir a segurança. As denúncias 
mais recorrentes são referentes a bares, 
boates e casas de shows (entre 65% e 
70%), templos religiosos (7,5%), comércio 
em geral (5% a 6%) e construção civil (3% 
a 5,5%). Outra frente é o monitoramento de 
estabelecimentos poluidores reincidentes. 
Entre janeiro e abril de 2013 foram moni-
torados 366 locais. Em 69% dos casos não 
aconteceram registros de nova reclamação 
e em 31% houve reincidência. Para evitar 
mais problemas, a atitude mais plausível e 
correta é respeitar o espaço do outro e ter 
bom senso para controlar o som alto que 
certamente também poderá incomodar você 
um dia. (João Paulo Dornas)
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Excesso de barulho é a nova realidade das grandes cidades

Rua Nelson Soares de Faria, 407, Cidade Nova  | 3484-0196
(Entre a Feira dos Produtores e o Super Nosso.)

RT: Maria Cristina D. Perdigão – CROMG 11.853

Atenção! A Nova Imagem mudou-se para um novo espaço.

www.novaimagemrx.com.br

Garantia de:
Conforto
Qualidade

Espaço
Horários

Novo Endereço
Venha Conhecer!

ABERTO
Das 11:30h às 0h

A melhor fatia do seu dia!
DELIVERY: 3486-8181

Unidade Cidade Nova

Estamos na rua Alberto Cintra, 202. Venha nos conhecer!  

Rodapé 1304.indd   1 16/04/2015   14:34:55

Exemplo de alguns sons considerados como ruídos simples do nosso dia a dia e seus níveis sonoros em  
decibéis  (dB). Os sons a partir do nível de pressão sonora de 85 dB são potencialmente danosos aos 
ouvidos, se o contato com esses sons, sejam eles ruidosos ou não, durar mais de 480 minutos (8 horas):

Nível aproximado de ruídos (em decibéis)

► Passarinho (5 dB)
► Torneira gotejando (15-20 dB)
► Relógio (25 dB)
► Música baixa (40 dB)
► Conversa tranquila (40-50 dB)
► Aspirador de pó (50 dB)
► Bebê chorando (55 dB)
► Conversa de um grupo de amigos em tom
    normal (55 dB)
► Cachorro latindo (65 dB)
► Restaurante com movimento (70 dB)
► Creches (75 dB)

► Tráfego em avenidas de grande
    movimento (85 dB)
► Secador de cabelo (90 dB)
► Moto (95 dB)
► Caminhão pesado em circulação (74-100 dB)
► Britadeira (110-130 dB)
► Buzina de automóvel (110 dB)
► Pátio no intervalo das aulas (110 dB)
► Turbina de avião (130-140 dB)
► Discoteca ou show musical, próximo às
    caixas de som (acima de 130 dB)
► Tiro de arma de fogo – próximo (140 dB)
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Dra. Bruna Borges de Miranda    
Clínica-geral CRO-MG 35455     

Clínica-geral
Tratamento de canal
Próteses
Implantes
Aparelhos fixos e removíveis
Clareamento dental
Tratamento estético

Dr. Fabiano H. V. Horiguchi
Ortodontista CRO-MG33476

R. Cel Pedro Paulo Penido 140 lj 5 - Cidade Nova tel: 3484-3051
R. Padre Eustáquio 1750 - Carlos Prates tel: 3417-0728

ENQUETE
Moradores reclamam da falta de conscientização

“Vivemos numa sociedade cada vez mais egoísta e barulhenta. Infelizmente aqui no 
Brasil a lei não é respeitada e nem colocada em prática. Eu estou esgotada por causa 
dessa questão. A Lei do Silêncio deveria funcionar 24 horas. O que muda são apenas 
os decibéis aceitáveis e após as 22h o silêncio deve ser absoluto. As pessoas pararam 
de pensar no próximo e na liberdade de cada um para descansar e ter sossego.”
Fabrícia Rossi, Corretora de Imóveis

“Em longo prazo, muito barulho pode resultar na perda permanente da audição. Dá 
para perceber que essa capacidade está comprometida quando é preciso aumentar 
muito o volume da televisão ou se torna difícil escutar alguém ao telefone. Se um 
indivíduo passar por isso continuamente, aumentam as chances de ter problemas 
cardiovasculares, como o infarto, principalmente vindas da tensão do dia a dia e do 
estresse”.
Silvio Caldas, Médico e dirigente da Sociedade Brasileira de Otologia

 “Moro no Jaraguá em frente a uma igreja. Os pastores gritam demais nos cultos e isso 
incomoda muito ao ponto de ter de fechar a janela e aumentar o volume da TV. Isso 
acontece à noite, de três a quatro vezes por semana. No início houve muita reclamação 
por parte da vizinhança, mas depois as pessoas desistiram e tentaram se adaptar. 
Acaba sendo melhor aprender a lidar, pois se for reclamar é tanta burocracia que não 
vale a pena.” 
Schubert Tomangnini, Aposentado

“Nosso problema aqui no Jaraguá é mais dos cachorros durante a madrugada. É 
o incômodo causado pelo latido ininterrupto desses cachorros durante a noite e a 
madrugada. Um sem número de vezes ficamos sem dormir. Mas como abordar os 
vizinhos para resolver o problema? Moro perto do aeroporto e muitas vezes esses 
cachorros fazem mais barulho do que os aviões.”
Sumaya Santos, Engenheira civil

“As pessoas acham que podem ser sonorizadoras do bairro. Espero que daqui a uns 20 
anos estas tenham consciência do problema do barulho nas cidades, assim como hoje 
existe a conscientização contra o cigarro. Os alarmes de carro, loja, casa e apartamento 
também nos causam problemas. Durante a madrugada eles sempre disparam na maior 
altura. O pior é que tentamos identificar de onde vem para reclamar, mas nem sempre 
é possível.” 
Eugênio Tadeu, Professor Universitário

16º Batalhão da Polícia Militar: 3307-0534
23ª Companhia da Polícia Militar: 3466-
8488 / 3461-3205
Rede de Vizinhos Protegidos (Sargento 
Ulísses): 3466-8488
Paróquia Santa Luzia (Cidade Nova): 3484-
1048
Paróquia Santa Maria Mãe de Deus (União): 
3486-7719
Paróquia Santo Afonso de Ligório 
(Renascença): 3422-3075
Paróquia São Vicente de Paulo (Ipiranga): 
3423-6042
Paróquia Sagrada Família (Sagrada Família): 
3461-1079
Paróquia Santa Edith Stein (Sagrada 
Família): 3481-8886 
Ação Social Paroquial Cidade Nova: 3485-
8557
Rádio Cidade Nova: 3485-8557
Epa Táxi Cidade Nova: 3482-1473

Logo Táxi: 2555-1888
Chame Táxi Cidade Nova: 3482-1616
Cianova Táxi: 3484-3383
Centro de Saúde Leopoldo Crisóstomo de 
Castro (União): 3277-5790 
Centro de Saúde Cidade Ozanan (Ipiranga): 
3277-6263 
Centro de Saúde Padre Fernando de Melo
(Palmares): 3277-6072 / 3277-6073 
UPA Nordeste: 3246-7509 / 3246-7501 
Regional Nordeste: 3277-7461

Polícia Militar: 190 (Radiopatrulha, ocorrência 
de trânsito e policiamento)
Disque Denúncia: 181 
Pronto-Socorro / SAMU: 192 
Corpo de Bombeiros / Regate: 193 
Cemig: 116 (Plantão e emergências) /
www.cemig.com.br
Copasa: 115 (Água e esgoto, falta de água e 
vazamento) / www.copasa.com.br
Defesa Civil: 199 

TELEFONES ÚTEIS

O Programa Disque Sossego foi criado em 25/05/2001 com o objetivo de atender às recla-
mações da comunidade, relativas aos incômodos causados pelo excesso de ruídos provenientes 
de “atividades industriais, comerciais, prestação de serviços, inclusive de propaganda, bem como 
sociais e recreativas”. Disque 156. Mas não se enquadram as seguintes situações:

Disque Sossego

Delegacia de Preservação de Qualidade de 
Vida e Ecologia (Tel. 3201-1568)

ÓRGÃO A SER ACIONADOSITUAÇÕES

PMMG - (Tel. 190) - neste caso poderá ser 
feito trabalho educativo, se o reclamante 
informar o telefone do reclamado

Encaminhar para PMMG - (Tel.190)
Por se tratar de segurança pública

► Latidos de cães e canto de galo em 
residências
► Ruídos de vizinhos em suas residências 
(situações domésticas)
► Festas em residências – frequentemente

► Festas em residências – evento isolado

►Reclamações referentes a estabelecimen-
tos situados em aglomerados (favelas) ou 
em outras áreas consideradas de risco pelo 
acompanhamento policial
► Barulhos de algazarras, badernas e/ou 
brigas em via pública

►Barulho de alarmes disparados

Encaminhar para a PMMG (Tel. 190) – 
informar que mesmo com a ida do fiscal ao 
local para a medição do ruído, e estando o 
imóvel fechado, não implicará no des-
ligamento do alarme (o fiscal não tem 
poderes legais para invadir propriedades 
particulares)

►Barulhos que incomodam no interior 
dos ambientes de trabalho (quando um 
empregado reclama da própria empresa 
em que trabalha)

Encaminhar para o Ministério do Trabalho

►Disparo de alarmes de veículos PMMG (Tel. 190) – Policiamento de trânsito

►Barulho causado por som mecânico em 
veículos particulares, não sendo o 
responsável pelo veículo frequentador de 
um estabelecimento comercial

Encaminhar para a Polícia Militar (Tel. 190)

►Barulhos de trânsito de veículos
►Ruídos provenientes de manifestações 
grevistas, sem uso de equipamento de som

Não fiscalizado
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www.vianovaimoveis.com.br

Rua Prof. Pimenta da Veiga, 1038 
Cidade Nova

PJ3142

PARA MORAR OU INVESTIR, OS MELHORES

IMÓVEIS DA REGIÃO ESTÃO AQUI!
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Locação: 3465-2255

           Venda: 3465-2277

Para os apaixonados de 
hoje e sempre!

Av. José Cândido da Silveira, nº 311, loja 01 - (31) 3317-9095 / 3241-4500 
www.vitaf lores.com.br

Show de Presentes 
Dia dos Namorados

 QUADRO DE EMPREGOS
Estas são algumas das vagas de emprego da região. 
Divulgamos e esperamos contribuir, tanto com as empresas 
que precisam preencher estas vagas quanto com os 
moradores e demais interessados. Os dados da empresa, 
contato, especificações e quantidade de vagas podem ser 
enviados para emfocomidia@emfocomidia.com.br.
 
EM FOCO MÍDIA / CLUBE JARAGUÁ
Função: ESTAGIÁRIO DE MARKETING	             Vagas: 1
Especificações / Perfil: Estudante de Marketing que 
esteja cursando a partir do 4º período e tenha iniciativa, 
pontualidade, compromisso e boa fluência para os 
contatos com nossos clientes.
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS	             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para a distribuição dos quatro jornais da empresa na 
região da Pampulha e do Cidade Nova. Horário: tarde e 
noite. Preferencialmente morar na região do Jaraguá. Valor: 
R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para o e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

CASA SARTORI NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS (Cidade Nova)
Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS                   Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo, 
com experiência, possuir carro próprio.
Contato: Enviar currículo para juliana@casasartori.com.

SUPERMERCADOS BH (União)
Função: REPOSITOR		              Vagas: 5

Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 40 
anos. Não é necessário ter experiência. Carga horária: 44 
horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE	           Vagas: 6 
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 55 
anos, não é necessário ter experiência. Carga horária: 44 
horas semanais.
Função: OPERADOR DE CAIXA	            Vagas: 4 
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo 
ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter 
experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Contato: Interessados deverão acessar o site
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou com-
parecer à Rua Guarani, 559 – Centro, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 11h, munidos de documentos pessoais. 

REDE BRISTOL
Função: CAMAREIRA (Centro)	              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário de 8h às 
15h20.
Função: GARÇOM (Nova Suíça)	             Vagas: 2
Função: CONFEITEIRO (Centro)	             Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Horário: 6h às 
14h20.
Contato: Enviar currículo para o e-mail
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cidade Nova)
Função: COZINHEIRO		              Vagas: 2
Função: PADEIRO		              Vagas: 1
Função: AÇOUGUEIRO		              Vagas: 1

Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. É necessário ter 
experiência mínima de seis meses.
Função: CONFEITEIRO		              Vagas: 8
Função: ENCARREGADO (FRIOS, PADARIA E 
AÇOUGUE			              Vagas: 6
Função: SUBGERENTE		              Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau comple-
to, entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter experiência. A 
empresa oferece oportunidades para pessoas com defici-
ência e acima de 55 anos.
Contato: Interessados devem comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 – Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h às 
17h, munidos dos documentos pessoais.

MAI ENGLISH (Cidade Nova)
Função: PROFESSOR(A) DE INGLÊS 	             Vagas: 2
Especificação / Perfil: Professores com formação 
específica para a função.
Contato: Enviar currículo para yoquef@gmail.com.

APOIO MINEIRO (Horto)
Função: ATENDENTE DE CAIXA	             Vagas: 8
Função: REPOSITOR		              Vagas: 2
Função: EMBALADOR		              Vagas: 2
Função: AÇOUGUEIRO		              Vagas: 1
Função: OPERADOR DE CÂMARA FRIA	             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Auxiliares para mercearia, padaria 
e açougue. Ambos os sexos, 1º grau incompleto, entre 18 e 
45 anos. Não é necessário ter experiência.
Função: SUBGERENTE		              Vagas: 2

Especificações / Perfil: Sexo masculino, com mais de 
25 anos e com ensino fundamental (Ensino Fundamental) 
completo.
Função: COZINHEIRO(A)		              Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incom-
pleto. É necessário ter no mínimo seis meses de experi-
ência na função. A empresa oferece oportunidades para 
pessoas com deficiência e acima de 55 anos.
Contato: Interessados devem comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 – Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h às 
17h, munidos dos documentos pessoais.

MILA (Liberdade) 
Função: AUXILIAR DE ESTOQUE 	           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Segundo grau completo, pre-
ferencialmente sexo masculino.
Função: VENDEDOR FROTISTA 	           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, segundo 
grau completo, experiência no ramo de vendas, possuir 
habilitação categoria B. Venda de veículos zero km seg-
mento frotista (CNPJ).
Contato: Enviar currículo para rh.mila@grupolider.com.br 
com nome da vaga ou entrar em contato com Carla 
pelo telefone 3499-4145.

Confira as vagas completas no site
www.emfocomidia.com.br/empregos
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Rua Boaventura 1627 - Jaraguá      3403-1977
(em frente à Mixpão)

ENTREGA

GRÁTIS

Av Sebastião de Brito 299 - Dona Clara      3497-8099
(ao lado do Clube dos Pescadores)

A DROGARIA MAIS BARATA DA REGIÃO!

Qualidade em atendimento
e preço baixo!!!

Alopurinol 300 mg 30 cp

Alprazolam 1 mg 30 cp

Alprazolam 2 mg 30 cp

Anlodipino 5 mg 30 cp

Atenolol 25 mg 30 cp

Atorvastatina 10 mg 30 cp

Atorvastatina 20 mg 30 cp

Atorvastatina 40 mg 30 cp

Carvedilol 25 mg 30 cp

Candesartana 16mg 30cp

Citalopram 20 mg 28 cp

Enalapril 10mg 30cp

Escitalopram 10 mg 30 cp

Fexofenadina 120 mg 10 cp

Glimepirida 2mg 30 cp

Hidroclorotiazida 25 mg 30 
cpIbuprofeno 600 mg 20 cp

Isossorbida 20 mg 30 cp

Kit Redubio com 3 shakes

Levotiroxina 50 mcg 30 cp

Loratadina 10 mg 12 cp

Losartana 50 mg 30 cp
Nimesulida 100 mg 12 cp

Omeprazol 20 mg 56 cp

Orlistat 120 mg 42 cp

Pantoprazol 40 mg 28 cp

Paroxetina 20 mg 3  cp

 0Quetiapina 25 mg

Rosuvastatina 10 mg 30 cp

Sertralina 50 mg 30 cp

Sildenafila 50 mg 4 cp

Tibolona 2,5 mg 30 cp

Sinvastatina 20mg 30cp

Zolpidem 10 mg 20 cp

1.2568.0191.004-1

1.1213.0424.010-3

1.1213.0424.017-0

1.5584.0194.001-1

1.1213.0255.001-6

1.0370.0562.003-6

1.0370.0562.010-9

1.2675.0134.010-5

1.6773.0373.025-2

1.2675.0175.005-2

1.6773.0235.002-2

1.5584.0108.003-9
1.0043.1083.005-0

1.5649.0006.001-1

1.5537.0007.005-0

1.4381.0147.006-1

1.2568.0161.001-3

1.1213.0340.002-6

Isento de registro

1.0089.0355.008-4

1.0235.0529.002-7

1.7287.0428.015-9

1.4381.0059.001-0

1.0535.0172.012-6

1.5584.0388.003-2
1.121.304.350.081

1.5584.0030.003-5

1.0492.0192.003-2

1.0235.1025.003-8

1.0047.0444.003-0

1.0043.1034.008-8

1.2675.0162.002-7

1.6773.0187.003-0

1.0047.0392.002-0

R$ 5,50

R$ 6,99  

R$ 14,99  

R$ 3,90  

R$ 1,80  

R$ 18,50  

R$ 19,90  

R$ 39,90  

R$ 13,50  

R$ 16,00  

R$ 12,00  

R$  2,50  

R$ 22,90  

R$ 15,00  

R$ 5,99  

R$ 1,80  

R$ 6,90  

R$ 4,90  

R$ 29,90  

R$ 6,00  

R$ 7,90  

R$ 2,75    

R$ 3,90  

R$ 4,90  

R$ 72,00   

R$ 9,90  

R$ 14,90  

R$ 19,90  

R$ 14,00  

R$ 19,90  

R$ 2,90  

R$ 24,90  

R$ 4,75  

R$ 21,90 

PreçoRegistro M.S. Medicamento

Prati

Biosintética/Achê

Biosintética/Achê

Neo Química

Biosintética/Achê

Teuto

Teuto

Nova Química

Legrand

Nova Química

Legrand

Neo Química

Eurofarma

Unichem

Accord

Cimed

Prati

Biosintética/Achê

Nutracom

Merck

EMS

Neo Química

Cimed

Globo

Neo Química

Biosintética/Achê

Neo Química

Actavis

EMS

Merck

aEurof rma

Nova Química

Legrand

Sandoz

Marca

Anticoncepcionais em oferta! Consulte!

Aceitamos todos os Cartões de Crédito, inclusive nas entregas. Convênio com rede Aceito (IPSEMG)

Ofertas válidas até o dia 10 de junho de 2015 ou enquanto durarem os estoques


